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	 O senador Ciro Nogueira (PP-PI) apresentou o Projeto de Lei 734/2024, 
que busca cortar o principal combustível das organizações criminosas: o di-
nheiro. Inspirada no modelo italiano de enfrentamento à máfia, a proposta 
autoriza o confisco administrativo de bens pertencentes a integrantes des-
ses grupos.
	 Segundo o senador, a experiência internacional mostra que retirar os 
recursos ilícitos dos criminosos é uma das formas mais rápidas e eficazes de 
enfraquecer essas estruturas.
	 “Ao descapitalizar as organizações, tornamos o crime menos atraente 
e mais vulnerável”, destacou Ciro.
	 O projeto altera a Lei nº 12.850/2013, permitindo que o Ministério Pú-
blico conduza o processo de confisco sempre que não houver comprovação 
da origem lícita dos bens. O procedimento será homologado pela Justiça, 
garantindo o direito à ampla defesa.
	 Para Ciro Nogueira, a iniciativa representa um avanço concreto no en-
frentamento ao crime organizado, tornando o Estado mais ágil e eficiente 
no bloqueio de patrimônios obtidos de forma criminosa.

Ciro Nogueira propõe endurecimento no 
combate ao crime organizado
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	 O deputado Da Vitória (PP-ES) foi designado coordenador do Comitê de Co-
ordenação do Programa Câmara Pelo Brasil, iniciativa lançada nesta terça-feira 
(30), em Brasília. Criado pelo presidente da Câmara, deputado Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), o programa tem como objetivo aproximar o Parlamento da so-
ciedade, fortalecendo o diálogo com autoridades estaduais e municipais, o setor 
produtivo e a sociedade civil em todas as regiões do país.

Da Vitória coordena o Programa Câmara Pelo Brasil

	 Representando a região Su-
deste e também liderando a banca-
da capixaba, Da Vitória destacou a 
importância da iniciativa:
	 “O Câmara Pelo Brasil vai ouvir 
as prioridades de cada estado e re-
gião, promovendo visitas técnicas, 
audiências públicas e reuniões com 
as bancadas estaduais. A ideia é fa-
zer com que a Câmara esteja ainda 
mais próxima da população”, afir-
mou o deputado.
	 O comitê nacional que conduz o 
programa é formado por parlamenta-
res das cinco regiões do Brasil:

• Da Vitória – coordena-
dor geral e representante 
do Sudeste;

• Júnior Ferrari – Norte;
• Toninho Wandscheer – Sul;
• Leo Prates – Nordeste;
• Júlio Cesar Ribeiro – Centro-Oeste.	

	 De acordo com o ato que criou o programa, cabe ao comitê definir diretrizes 
e estratégias de atuação, além de articular temas prioritários com as bancadas re-
gionais e apresentar relatórios periódicos de resultados à Presidência da Câmara. 
A Diretoria-Geral da Casa será responsável pelo suporte administrativo das ações.
	 Com ampla experiência em articulação política, Da Vitória já presidiu o Cen-
tro de Estudos e Debates Estratégicos (Cedes) por dois biênios, conduzindo o es-
tudo Retomada Econômica e Geração de Emprego e Renda no Pós-pandemia. Sua 
nova função reafirma o protagonismo do Progressistas no fortalecimento do diá-
logo entre o Legislativo e a sociedade.
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	 O Congresso Nacional deu um passo firme na defesa da infância. A Câmara 
dos Deputados aprovou, em setembro, o projeto de lei de autoria da senadora 
Margareth Buzetti (PP-MT) que endurece as penas para crimes de pedofilia 
e abuso sexual infantil. A proposta reforça o compromisso do Parlamento com a 
proteção de crianças e adolescentes e o combate implacável à violência sexual.
	 O texto foi aprovado com alterações e retornará ao Senado Federal para 
nova votação antes de seguir à sanção presidencial. O projeto é considerado 
um marco na legislação penal por elevar as punições e ampliar a resposta do 
Estado a crimes que atentam contra a dignidade e a inocência das vítimas 

Projeto da senadora Margareth Buzetti endurece 
penas para crimes de pedofilia e reforça a proteção 
das crianças brasileiras

mais vulneráveis.
	 Pela proposta, a 
pena para quem pra-
ticar ato sexual com 
menor de 14 anos au-
menta de 8 a 15 anos 
para 10 a 18 anos de 
prisão. Se o crime re-
sultar em lesão cor-
poral grave, a punição 
sobe para 12 a 24 anos, 
e, em caso de morte da 
vítima, poderá chegar 
a 40 anos de reclusão 
— a pena máxima pre-
vista no Código Penal.
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	 Para a senadora Margareth Buzetti, a medida representa mais do que uma al-
teração legal: é um ato de justiça e um gesto de humanidade. “Quando uma crian-
ça é violentada, não é apenas um corpo que sofre. É uma vida inteira que se rompe, 
uma família que sangra e uma sociedade que se cala. Este projeto é a nossa forma 
de dizer: o Brasil não vai mais se calar”, destacou.
	 A senadora reforça que o texto nasceu de uma escuta atenta às famílias, às 
entidades de defesa da infância e aos profissionais da segurança pública que en-
frentam diariamente os efeitos devastadores desses crimes. “Não se trata apenas 
de punir com mais rigor, mas de afirmar que a infância é sagrada e deve ser prote-
gida com todas as forças do Estado”, afirmou.
	 A relatora da proposta, deputada Delegada Katarina, elogiou a sensibilidade 
e a firmeza da autora: “Esse projeto é uma resposta contundente ao clamor das 
ruas. É o Parlamento dizendo que nenhuma forma de abuso será tolerada. A crian-
ça precisa saber que o Brasil está do lado dela”.

	 O projeto de Margareth Buzetti 
foi amplamente reconhecido por dife-
rentes bancadas como um avanço ci-
vilizatório, capaz de unir forças políti-
cas em torno de um mesmo objetivo: 
proteger a infância e combater com ri-
gor os predadores sexuais.
	 O Progressistas celebrou a apro-
vação como um marco na construção 
de um Brasil mais seguro e huma-
no. Em nota, o partido reafirmou seu 
compromisso com a tolerância zero à 
violência sexual infantil, destacando 
que a defesa da vida e da família é um 
valor inegociável.
	 “Fortalecer as penas é fortalecer 
a confiança das famílias na Justiça. É 

mostrar que o Estado brasileiro não será omisso diante da dor das vítimas. É rea-
firmar que toda criança tem o direito de crescer protegida, amada e livre do medo”, 
concluiu Margareth Buzetti.
	 Com essa iniciativa, o Congresso envia uma mensagem inequívoca à socie-
dade: quem agride uma criança agride o futuro do Brasil. E para esse crime, 
não haverá complacência.
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	 A Câmara dos Deputados aprovou 
o Projeto de Lei 1087/25, que amplia a 
faixa de isenção do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF) para trabalha-
dores com renda mensal de até R$ 5 
mil. A proposta foi relatada e condu-
zida politicamente pelo deputado Ar-
thur Lira (PP-AL), com apoio decisivo 
da bancada do Progressistas, em uma 
das votações mais simbólicas do ano 
em defesa da justiça tributária e do po-
der de compra da classe média.
	 Com a nova regra, mais de 15,5 
milhões de brasileiros deixarão de 
pagar Imposto de Renda, aliviando o 
orçamento das famílias e estimulan-
do o consumo. A medida também cria 
uma cobrança adicional para contri-

Arthur Lira e Progressistas lideram aprovação de 
projeto que isenta do Imposto de Renda quem ganha 
até R$ 5 mil

buintes com rendimentos acima de R$ 
600 mil por ano, estabelecendo um pa-
tamar mínimo de 10% de imposto sobre 
lucros e dividendos. Essa compensa-
ção garante o equilíbrio fiscal e preser-
va a arrecadação da União.
	 Arthur Lira destacou que o texto 
corrige distorções históricas do sistema 
tributário brasileiro, que sempre pesou 
mais sobre quem ganha menos. “Esta-
mos corrigindo uma injustiça antiga. É 
inadmissível que o trabalhador assala-
riado pague mais imposto proporcional-
mente do que quem vive de lucros e divi-
dendos. O Parlamento está dizendo, com 
responsabilidade e coragem, que é hora 
de o sistema ser mais justo”, afirmou o 
presidente da Câmara.
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 O substitutivo apresentado por Lira amplia as faixas 
de transição até R$ 7.350,00 mensais e reajusta o desconto 
simplifi cado, que sobe de R$ 16.754,34 para R$ 17.640,00. O be-
nefício será aplicado inclusive sobre o 13º salário, com validade 
tanto para a declaração completa quanto para a simplifi cada.
 Além de contemplar a classe trabalhadora, o texto traz 
avanços técnicos importantes, como a expansão das dedu-
ções para rendimentos de títulos do agronegócio, do setor 
imobiliário e lucros aprovados até 31 de dezembro de 2025. 
A proposta também reforça a transparência e a neutralida-
de fi scal, com compensações automáticas que impedem au-
mento de carga tributária.
 A medida representa uma renúncia fi scal estimada em 
R$ 25,4 bilhões, o equivalente a 10% da arrecadação total do IR, 
mas garante que os recursos retornem à economia real, fortale-
cendo o consumo, o comércio e a geração de empregos.
 Para o Progressistas, a aprovação é uma vitória políti-
ca e social que reafi rma o papel do partido na construção de 
um Brasil mais equilibrado. A legenda defende que a refor-
ma tributária deve priorizar quem trabalha, produz e contribui 
com o crescimento nacional.
 “O Progressistas tem uma história de compromisso com o 
desenvolvimento, a responsabilidade fi scal e o bem-estar das 
famílias brasileiras. Essa conquista é fruto do diálogo e da lide-
rança fi rme de Arthur Lira, que colocou o Congresso a serviço 
do povo”, destacou a bancada em nota ofi cial.
 O texto segue agora para análise do Senado Fede-
ral, com expectativa de rápida aprovação. Com essa 
medida, o Parlamento brasileiro envia uma mensa-
gem clara à sociedade: trabalhar e produzir 
não podem ser motivos de penalização, 
e sim de valorização.
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	 A Fundação Francisco Dornelles celebra um marco histórico: a realização da 
25ª edição do Programa CPL – Gestão e Efetividade, iniciativa que se conso-
lidou como uma das mais relevantes ações de capacitação de gestores públicos 
municipais no país. Ao longo dessas edições, o programa já capacitou mais de 
400 prefeitos, prefeitas e lideranças públicas, fortalecendo a administração 
municipal com ferramentas práticas, diagnósticos estratégicos e uma ampla tro-
ca de experiências que resultam em políticas mais eficientes e serviços de maior 
qualidade para a população.
	 Esta 25ª edição tem um significado especial. Mais do que consolidar uma tra-
jetória de sucesso, ela representa a maturidade de um projeto que nasceu com o 
propósito de transformar a gestão pública local em instrumento efetivo de desen-
volvimento. Em dois dias de imersão, os participantes vivenciaram um conteúdo 
intensivo voltado à execução prática da boa governança.
	 No primeiro dia, o foco esteve no planejamento estratégico, na priori-
zação de ações e na definição de indicadores de desempenho, conectando 
metas às entregas concretas para a população. No segundo dia, a ênfase foi 

25ª edição do Programa CPL – Gestão e Efetividade 
capacita mais de 400 prefeitos, prefeitas e lideranças 
de todo o Brasil
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a execução com disciplina, explorando 
rotinas de monitoramento, liderança 
aplicada, solução de problemas e inte-
gração entre equipes.
	 A programação contou com es-
tudos de caso, exercícios práticos e 
intensa troca de experiências entre 
gestores de diferentes regiões do país. 
O formato colaborativo proporcionou 
uma verdadeira ponte entre a teoria e 
a prática da gestão pública moderna. 
Ao final, cada participante levou con-
sigo um plano de ação estruturado, 
com métricas de acompanhamento 
e compromissos claros para o próxi-
mo ciclo de governo municipal.
	 Para a Fundação Francisco Dor-
nelles, essa edição reafirma seu com-
promisso com a formação de líderes 
públicos capazes de transformar reali-
dades e melhorar a vida das pessoas. O 

sucesso do programa ao longo das edi-
ções comprova que investir em capaci-
tação técnica e liderança responsável é 
o caminho mais eficaz para fortalecer o 
poder público municipal e gerar impacto 
positivo na vida dos cidadãos.
	 Mais do que um curso, o Programa 
CPL é um movimento de transformação. 
Ele conecta gestores a uma rede de co-
nhecimento, inovação e propósito, de-
monstrando que a boa administração é 
o alicerce de políticas públicas susten-
táveis e de resultados concretos.
	 A 25ª edição do Programa CPL – 
Gestão e Efetividade não é apenas um 
marco numérico. É um símbolo de conti-
nuidade, de compromisso com o aprimo-
ramento da gestão pública e de confian-
ça na capacidade dos líderes municipais 
brasileiros de fazer mais e melhor por seus 
municípios e pela população.
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 O avanço da representatividade feminina é hoje uma das marcas mais fortes do 
Partido Progressistas. Em um encontro que reuniu centenas de mulheres fi liadas e 
lideranças de todo o país, o partido reafi rmou seu compromisso com a valorização das 
mulheres na política, promovendo diálogo, fi liações e formação de novas lideranças.

 O evento, realizado em Santa Catarina, reuniu mais de 300 participantes en-
tre prefeitas, vereadoras, dirigentes e militantes que se uniram em torno de uma 
mesma convicção: é hora de fortalecer a presença feminina nos espaços de de-
cisão. O clima foi de entusiasmo e engajamento, com uma pauta centrada na am-
pliação da participação política e na construção de uma rede de apoio entre mu-
lheres do partido.
 A iniciativa “O Futuro Chegou”, liderada pelo núcleo Mulher Progressista, tem 
sido o principal vetor desse movimento. O programa incentiva a formação de no-
vas lideranças, o aumento de fi liações e o preparo de mulheres para disputar car-
gos eletivos e ocupar funções estratégicas nos diretórios municipais e estaduais. 
O objetivo é transformar a representatividade feminina em ação concreta, forta-
lecendo a base política e garantindo que a presença das mulheres se traduza em 
mais voz e mais resultados.
 Durante a programação, as participantes tiveram acesso a painéis de capacitação, 
palestras sobre liderança e gestão pública, além de debates sobre comunicação, mobiliza-
ção social e políticas públicas voltadas à mulher. O evento proporcionou um ambiente de 
aprendizado e troca de experiências entre gestoras de diferentes regiões, mostrando 
que a força feminina dentro do Progressistas cresce de forma sólida e organizada.

Mulheres Progressistas impulsionam protagonismo 
e ampliam presença na política brasileira
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Wandscheer reconhece sua trajetória de-
dicada ao desenvolvimento municipal e o 
papel de destaque do Progressistas na ar-
ticulação política e institucional da região.
	 Como representante do Sul, o parla-
mentar terá a missão de ampliar a presen-
ça da Câmara dos Deputados nos estados, 
promovendo encontros, audiências e par-
cerias que permitam levar as demandas 
locais ao centro das decisões nacionais. A 
proposta busca aproximar o poder legisla-
tivo da população, criando um canal direto 
entre as comunidades e o Parlamento.
	 Ao assumir a nova função, Toni-
nho Wandscheer destacou o compro-
misso com a escuta ativa e a integração 
entre as diferentes esferas de governo. 
Para ele, o programa é uma oportunidade 

Toninho Wandscheer representa o Sul no programa 
Câmara pelo Brasil

de descentralizar ações e fortalecer o vín-
culo entre o Legislativo e os municípios. 
“É uma honra representar o Sul do Brasil 
nesse projeto. Vamos levar as vozes dos 
nossos municípios à Câmara dos Deputa-
dos e fortalecer a ponte entre Brasília e as 
comunidades locais”, afirmou o deputado.
	 O programa “Câmara pelo Brasil” 
prevê uma série de ações regionais, in-
cluindo visitas técnicas, reuniões e even-
tos voltados à identificação de priorida-
des e à construção de soluções conjuntas 
entre gestores públicos e parlamentares. 
Com a participação ativa de Wandscheer, 
a região Sul ganha um interlocutor pre-
parado para articular projetos, defender 
pautas locais e ampliar a efetividade das 
políticas públicas no território.

	 O deputado fe-
deral Toninho Wands-
cheer (PP-PR) foi esco-
lhido para representar 
a região Sul no progra-
ma “Câmara pelo Bra-
sil”, iniciativa lançada 
pelo presidente da Câ-
mara dos Deputados, 
Hugo Motta, que tem 
como objetivo aproxi-
mar o Parlamento das 
realidades regionais e 
fortalecer o diálogo di-
reto com estados e mu-
nicípios. A escolha de 
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Fórum de Segurança Pública Pelo Brasil chega a São 
Paulo dentro do COP Internacional 2025
	 A segurança pública é uma 
das prioridades centrais do Parti-
do Progressistas, e mais uma vez 
a legenda demonstra esse com-
promisso ao promover, em parce-
ria com a Fundação Francisco 
Dornelles, o Fórum de Seguran-
ça Pública Pelo Brasil, que será 
realizado dentro do COP Inter-
nacional 2025 — o maior evento 
de operações policiais da América 
Latina.
	 O encontro acontecerá de 
23 a 25 de outubro, no São Pau-
lo Expo, reunindo legisladores, 
autoridades, especialistas e re-
presentantes da sociedade civil 
para debater o futuro da seguran-
ça pública no país. Em três dias 
de programação intensa, o fórum 
promete ser um espaço de inte-
gração, aprendizado e constru-
ção de soluções concretas para 

os desafios enfrentados por estados e municípios em todo o território nacional.
	 O COP Internacional 2025 é reconhecido por reunir as principais forças 
de segurança da América Latina, com exposição de tecnologias, demonstra-
ções táticas e painéis temáticos sobre inovação, inteligência policial, defesa 
civil e enfrentamento ao crime organizado. Dentro desse ambiente de alto ní-
vel técnico e institucional, o Fórum de Segurança Pública Pelo Brasil surge 
como uma iniciativa política e legislativa, voltada a transformar boas ideias em 
políticas públicas e leis efetivas.
	 A presença do Progressistas e da Fundação Francisco Dornelles no even-
to simboliza o compromisso do partido em unir conhecimento técnico e ação 
política. A proposta é que o fórum funcione como uma ponte entre os profis-
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sionais da segurança e o Parlamento, 
permitindo que experiências de campo 
e diagnósticos reais orientem a elabo-
ração de novas legislações voltadas à 
proteção da população e ao fortaleci-
mento das forças policiais.
	 Durante o fórum, serão aborda-
dos temas como cooperação federa-
tiva em segurança, uso de tecnolo-
gia e inteligência na prevenção de 
crimes, valorização dos profissio-
nais da área, combate ao crime or-
ganizado e efetividade das políticas 
públicas de segurança. Os painéis 
contarão com especialistas reconheci-
dos nacionalmente, além de autorida-
des das polícias civis, militares, guar-
das municipais e representantes do 
Judiciário e do Ministério Público.
	 O objetivo é produzir encami-
nhamentos concretos que possam 
resultar em proposições legislativas e 
programas integrados de segurança. 
Cada painel do fórum será registrado e 
transformado em documento técnico, 
que servirá de base para futuras dis-
cussões no Congresso Nacional, am-
pliando o alcance das ideias debatidas 
em São Paulo.
	 A Fundação Francisco Dornelles, 
que tem entre suas missões o fomento 
à qualificação de gestores e o apoio à 

formulação de políticas públicas, re-
força com essa parceria seu papel de 
formar lideranças e conectar co-
nhecimento à ação governamental. 
Para o Progressistas, o evento repre-
senta mais um passo na consolidação 
de uma agenda nacional voltada à efi-
ciência, à proteção da vida e à valoriza-
ção dos profissionais que atuam diaria-
mente pela segurança da sociedade.
	 O Fórum de Segurança Pública 
Pelo Brasil, dentro do COP Interna-
cional 2025, será, portanto, um ponto 
de encontro entre teoria, prática e po-
lítica. Um espaço onde a experiência 
das ruas encontra o poder de formula-
ção das leis, com o propósito de cons-
truir um país mais seguro, moderno e 
comprometido com o bem-estar de 
todos os brasileiros.


